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			Dedico este trabalho à Márcia (minha Citinha), Iuri, papai, mamãe, Newton e Tasso, que já vivem em caminhos paralelos.
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			Márcia | Iuri
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			Papai com 97 anos de idade | Mamãe com 100 anos de idade
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			Tasso | Newton

		


		
			
Prefácio

			Feliz de quem é bonita e tem uma bonita história de vida para contar!

			Maria Selma Aires de Alencar, autora deste livro, Flagrantes de uma família, é assim: bonita, mas com grandeza d’alma para não permitir que sua beleza física ultrapasse seu coração. Entre muitos momentos preciosos a serem lidos, seu livro proporciona, logo de início, a constatação de que a vocação de ensinar com amor da Professora Dona Selma, permanece com viço... Sem alunos, sem sala, sem lousa, ela povoa seu livro de aulas magníficas, ensinando a seus entes queridos o que aprendeu ao lado de seus pais – pessoas destemidas, trabalhadoras, organizadas, tenazes, produtivas, indômitas, numa luta de trancos e barrancos que lhes deu sobrevida feliz, apesar de momentos difíceis como secas, epidemias, distâncias, ausência de transportes e outros. Ainda hoje é possível ouvir-se, em Exu, algum cinquentão barbado e grisalho, dizem em alto e bom som: “Tenho saudades da minha querida e bonita professora dona Selma!”.

			Seu livro, que considero relíquia, pode ser comparado a uma planície macia quase sem espinhos, por onde a professora Selma caminhou calmamente, entre passado e presente, relembrando momentos familiares que devem permanecer no coração de todos. Descortinando maravilhas, como um “não conhecido” SERTÃO DO NORDESTE, que seus pais e ela conheceram, e que desfrutava de civilização, com exemplos de personalidades cultas, berço de escritores e de poetas primorosos, sem faculdades ou diplomas. De costumes que distinguiam pessoas, inspirando admiração e respeito. De sertanejos autênticos, homens simples, mas preparados para a vida, com amor e civismo no coração, que povoaram e engrandeceram a História do Brasil; SERTÃO, onde jovens pobres tiveram acesso a escolas e colégios de referência, com amparo na familiaridade, com hospedagem, carinho e exemplos de vida democrática, socialmente sadia.

			Escrever sobre o passado, em nossos dias tão despreocupados com o amanhã, requer desprendimento, amor e carinho, e Selma Aires os tem em abundância, quando fala com simplicidade e requinte de detalhes sobre qualquer fato – atual ou antigo –, bom ou difícil de ser vivido. Vidas contadas sem disfarce, mas com clareza.

			Inegavelmente, Flagrantes de uma família constitui-se valorosa contribuição à história de Exu. Datas, genealogia e iconografia presentes no livro, marcam épocas e fatos históricos narrados em linguagem comprometida com a verdade. Alguns desses fatos são fortes, outros pitorescos e que provocam risos, alguns são inusitados, que chamam a atenção, outros são altruístas, que comovem, e todos são escritos em linguagem salpicada de saudades das coisas simples que foram vividas com amor e equilíbrio por Selma, Seu Aires, Edith e Dé. É um livro sem preconceitos e isto torna Selma maior, mais respeitada e mais querida.

			As lembranças dos festejos juninos do Araripe também adornam o livro de Selma. Guardadas com carinho na memória e no seu coração, atualizam momentos inesquecíveis do novenário de São João Batista, ao pé da fogueira, com rituais próprios, enchendo de alegria o coração do povo, com o compadrismo e o afilhadismo, um juramento que vale para a vida toda. De mãos dadas, olhos no olhos, sérios, convictos, dizem, alternativamente: “São Pedro dormiu; – São João acordou; – Vamos ser compadres; – Que São João mandou”. E/ou: “Você ser minha (meu) afilhada (afilhado); – E a senhora minha madrinha; – Que São João mandou”.

			Outro momento relembrado por Selma é a quadrilha, marcada em francês, sem ensaios. Muitos erravam, mas todos se divertiam. A lembrança desses momentos do Araripe, no livro de Selma, surge agora, assim como um apelo, para que ressurjam e voltem a alegrar o povo.

			Como não poderia deixar de ser, o livro de Selma é, de certo modo, um hino à poesia – página mais bonita da literatura que sintetiza a angústia do poeta, na incessante busca da beleza! Seu livro foi escrito com sensibilidade para entender poetas. E o que faz a poesia? Encanta e faz encantos.

			As poesias deste livro convivem com as personalidades, ensinando, profundamente, a quem vive a ventura de ser mãe, unindo corações que não se conheciam ainda, eternizando amor, no sofrimento... Isso fala, sobremaneira, à sensibilidade de Selma, que tenta transmiti-la a seus descendentes.

			O exemplo de Selma autoriza-me a acreditar que no futuro seja possível um neto ou bisneto seu, relembrando o bisavô – o poeta Raimundo Florêncio de Alencar – ou sua avó, possa dizer à sua querida ancestral, emocionado: Obrigado, vovó Selma, pelo seu professorado. Ele me ensinou a amar sem medidas. Li e reli Flagrantes de uma família para que você permaneça indelével em minha memória.

			Thereza Oldam de Alencar

			Exu, 17/06/2020.

		


		
			
Capítulo 1

			Ancestrais e descendentes de Aristides Aires de Alencar, Francisca Pereira Neves e Maria Edith Cardoso de Alencar

			O nome Aristides do meu pai é igual ao nome do seu avô paterno, Aristides Newton Saldanha de Alencar, filho de Manoel Joaquim Ayres do Nascimento e de Antônia Bezerra de Menezes. O primeiro sobrenome, Aires, de papai deriva do seu bisavô, enquanto o seu segundo sobrenome, Alencar, tem origem em Ana Carolina de Alencar (Mãe Sinhá), filha de Luiz Pereira de Alencar (Luiz Pereira da Caiçara) e de Joaquina Florinda de Alencar (Iaiá Quinquina). 

			Aristides Newton Saldanha de Alencar se casou com Mãe Sinhá e tiveram quatro filhos: Luiz Ayres de Alencar, Manoel Ayres de Alencar (Pai Sinhô), Francisco Ayres de Alencar e Gualterina Ayres de Alencar (Tezinha).
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			Da esquerda para a direita: Manoel Ayres de Alencar, Luiz Ayres de Alencar e Francisco Ayres de Alencar.

			Pai Sinhô se casou com Joaquina Caelina de Alencar (Mãe Dondon), filha de Martinho Pereira de Alencar e de Ana Pereira de Carvalho e Sá, e tiveram doze filhos: Ana Aires de Alencar (Sinhá), Raimundo Aires de Alencar (Ioiô), Luiza Aires de Alencar (Iaiá), Aristides Aires de Alencar (Seu Aires), Clóvis Aires de Alencar, Roxana Aires de Alencar, Maria Aires de Alencar (Lica), Martinho Aires de Alencar (Alencar), Gilberto Aires de Alencar, José Sarto Aires de Alencar, Nair Aires de Alencar e Ermínia Aires de Alencar.
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			Mãe Dondon e Pai Sinhô.

			Luiz Pereira da Caiçara era filho do capitão-mor Luiz Pereira de Alencar e de Ana Xavier de Carvalho.

			O referido capitão-mor descendia do tenente-coronel Leonel de Alencar Rego. Leonel nasceu em Freixieiro de Soutelo, Portugal, por volta de 1678 e faleceu aos 108 anos de idade na fazenda Caiçara/PE. Ele foi o desbravador da região do vale do Brígida e precursor do Município de Exu.

			De acordo com Raidson Jenner N. de Alencar e Alexandre Fonteles em A origem da família Alencar no Brasil1, Leonel de Alencar Rego era filho de Martinho Francisco do Rego e de Dorotéa de Alenguer.

			Leonel de Alencar Rego se casou com Maria de Assunção de Jesus Pereira e tiveram nove filhos: Dâmaso de Alencar Rego, Leonel de Alencar Rego (filho), José Antônio de Alenquer, Rita da Exaltação, Joaquim Pereira de Alencar, Jerônima Pereira de Alencar, Serafim Pereira de Alencar, Maria José de Alencar Rego e Ana Maria Pereira de Alencar.

			Joaquim Pereira de Alencar se casou com Teodora Rodrigues da Conceição e tiveram oito filhos: Bárbara Pereira de Alencar, Genoveva Pereira de Alencar, Josefa Pereira de Alencar, Antônia Pereira de Alencar, Inácia Pereira de Alencar, Leonel Pereira de Alencar, Iria Pereira de Alencar e Luiz Pereira de Alencar.

			O capitão-mor Luiz Pereira de Alencar se casou com Ana Xavier de Carvalho e tiveram três filhos: Luiz Pereira de Alencar (Luiz Pereira da Caiçara), Gualter Martiniano de Alencar Araripe e Maria Carlina de Alencar.

			Gualter Martiniano de Alencar Araripe era o Barão do Exu, conforme decreto real assinado por D. Pedro II em 15 de novembro de 1888.
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			Barão do Exu.

			Segundo Alencar (2011)2: “o Coronel Manoel Ayres de Alencar, patenteado da Guarda Nacional, com título assinado pelo presidente Venceslau Brás, em 18 de Outubro de 1916, nasceu na fazenda Mata Fresca, em Exu, no dia 1 de agosto de 1874”.
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			Coronel Manoel Ayres de Alencar.

			Pai Sinhô era uma pessoa polivalente, pois além de coronel também foi deputado estadual/PE (1919-1921), prefeito do Exu por três legislaturas, rábula (Advogado prático), farmacêutico prático e “médico da família”, também prático, muito querido e respeitado pela população em geral.

			Aristides Aires de Alencar (papai) teve dois casamentos, sendo o primeiro com Francisca Pereira Neves (Santinha), filha de Napoleão Franco da Cruz Neves (Pai Franco) e de Ana Pereira Neves (Mãe Donana, a Donana da Carnaúba). Pai Franco, falecido em 1923 era filho de Francisco da Cruz Neves e de Antônia Maria de Jesus. Mãe Donana era filha de Joaquim Pereira da Silva e de Constância Pereira de Sá.

			Desse casamento nasceram Newton (que faleceu aos quatro meses de idade) e Zita.
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			Tia Santinha e papai.
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			Pai Franco | Mãe Donana

			Santinha faleceu e papai casou-se, em segundas núpcias, com Maria Edith Cardoso de Alencar (mamãe), filha de Manoel Florêncio de Alencar (Pai Alencar) e de Maria Angélica Sampaio Cardoso de Alencar (Mãe Giquinha). Pai Alencar era filho de Raimundo Florêncio de Alencar e de Minervina Idalina de Araújo Souza Ferraz. Mãe Giquinha era filha de Joaquim Ignácio Cardoso dos Santos e de Maria Angélica Sampaio Cardoso.
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			Pai Alencar | Mãe Giquinha

			Seguem duas fotos da família de Pai Alencar e de Mãe Giquinha e uma foto do histórico Solar dos Cardoso de Alencar, que era a casa deles em Barbalha.
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			O tenente-coronel Raimundo Florêncio de Alencar, avô paterno de mamãe, era comandante do Segundo Batalhão de Infantaria da Guarda Nacional das Comarcas de Ouricuri e Boa Vista, na Província de Pernambuco.
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			Raimundo Florêncio de Alencar | Joaquim Ignácio Cardoso dos Santos

			Raimundo Florêncio de Alencar também era poeta, conforme um soneto que ele dedicou à sua noiva falecida.

			Devo destacar que Manoel Florêncio de Alencar descendia de Rita da Exaltação, que era irmã de Joaquim Pereira de Alencar (avô do Luiz Pereira da Caiçara), filhos de Leonel de Alencar Rego e de Maria de Assunção de Jesus Pereira. Portanto, é de Leonel de Alencar Rego que derivam as famílias Alencar de minha mãe e do meu pai.
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			Papai e mamãe tiveram oito filhos: Tasso, Newton, Seila (in memorian), Marconi, Selma Terezinha, Seila e Maria Angélica.
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			Mamãe e papai.

			

			
				
					1	 Publicado em http://www.casadatorre.org.br/alencar.htm

				

				
					2	 ALENCAR, Thereza Oldam. Exu: Três Séculos de História. Edição do Autor. Cidade de publicação: Editora, 2011.

				

			

		


		
			
Capítulo 2

			O começo da vida de papai

			Papai, Aristides Aires de Alencar, nasceu no sítio Monte Belo, Município de Exu, no dia 24 de março de 1900. Viveu sua infância entre o Exu e o Monte Belo.

			Os trechos sobre sua vida, contados a seguir, são extraídos de entrevistas que fiz com ele e foram por ele ditados para que eu as copiasse. Em alguns, colocados entre aspas, procurei reproduzir suas próprias palavras.

			Lembrava-se dos primeiros professores, como a professora Maria Lucila, professor Trindade, professor Laureano e a professora Leopoldina, que tinha dois filhos colegas de meu pai. Com eles, papai cursou até o quarto ano primário e nunca se esqueceu de que essa era uma escola do Estado de Pernambuco. 

			Iniciou sua luta pela vida aos 10 anos de idade, junto com seu irmão mais velho, Raimundo Aires de Alencar (Ioiô), numa loja de tecidos de seu pai (Manoel Ayres de Alencar), na cidade de Exu, sua terra natal.

			Papai me falou que seu pai foi um homem inteligente, honesto, político, um dos fundadores do Novo Exu, eleito duas vezes como prefeito e que, durante a revolução de Pernambuco, na gestão de Dantas Barreto, Pai Sinhô foi nomeado prefeito pela terceira vez do Novo Exu. Ele foi o único deputado estadual eleito pelo voto direto e exerceu o seu mandato de 1919 a 1921. Somente depois é que essa cidade retornou ao nome Exu.

			“Em 1915, fui secretário de meu pai na prefeitura de Exu”. Pai Sinhô foi prefeito nos anos de 1915, 1916 e 1917. “Em 1919, ele foi eleito deputado estadual e, a cada ano, passava três meses em Recife/PE”.

			“Meu pai me convidou para ir com ele para Recife, onde aproveitei para comprar mercadorias. Seguimos a cavalo até Lavras da Mangabeira/CE, onde tomamos o trem para Fortaleza/CE. De lá, embarcamos no Navio João Alfredo, para Recife”.

			“O governador João Bezerra era muito amigo de meu pai e em uma ocasião disse para ele: ‘Manoel Ayres, deixe esse menino que eu faço tudo por ele; aqui ele estuda e trabalha’. Fiquei satisfeito e influenciado com o convite, mas minha mãe não concordou. Comprei 10 a 12 contos de réis de mercadorias para a loja que tinha em sociedade com Sete. As mercadorias seguiam de trem até Arco Verde e de lá seguiram com os freteiros”.

			“Em outra ocasião, viajei novamente com o meu pai para Recife, para desempenhar trabalho da câmara. A volta foi de navio até Salvador, daí tomamos um trem até Vila Nova. De lá, outro transporte até Juazeiro da Bahia, atravessamos o São Francisco de bote. Em Petrolina/PE, os burros já nos esperavam”.

			Ele vendeu seu cavalo de sela, que era o único meio de transporte na época, para ajudar no capital do empreendimento e, mais adiante, papai fez uma sociedade maior com o primo Ancilon Aires de Alencar. Essa sociedade durou apenas um ano e ele passou a negociar sozinho.

			“Chegando a Jardim, fui residir com meu tio Luiz Ayres, homem educado e inteligente. Lá eu assistia às aulas que meu tio dava para seus filhos. Também fui aluno do dr. Botelho, que era o Juiz de Direito da cidade e fundou um renomado colégio no Cariri”.

			“Na sociedade com Ancilon, passei apenas um ano. Com um capital de seis contos de réis, me estabeleci sozinho. Ia sempre até Fortaleza comprar tecido”.

			 Papai sentiu a necessidade de constituir sua família e, em 1924, casou-se com Francisca Pereira Neves, tratada pelos íntimos de sua família como “Santinha”.
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